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LABARÊDA! . .

t\
CABA de dar-se na rvida porfugueza

um faclo muilo itnporfenfe oue eu

pesso de conlnr sinpélamenfe. A cles-

se íypofirephice do Porfo declerou-se em

gréve pera conquislar a regelie de 8 hores

de trobelho. Um depufedo socialisfo epresen-

lou o projeclo de lei concedendo-a, ao Con-

gresso, e o Congresso approvou-o. Fnfre-

fenfo o governedor civil do Peffo declerou

officiosomenle que nem o Governo nem o

Senado discufiriom o projecfo se os opera-

rios grévisfas não refomassem immcdiefa-

menfe o frabalho. Fsfes recusaram-se a fezêl-o.

No dio seguinfe fodos ficaram espenfodos eo

vêr e saber que ao mesmo fempo que o go-

vernodor civil do Porfo. em nome do Gover-

no. fazio aqúella comina^ão perempforia, o

Senodo e o governo o discufiem vofendo no

Senodo o projecfo de lei dos grévisfes. e

sendo de fodos conhecido que os syndicalis-
tas emeocom o governo com insurreicôes

sanguinories, facil foi e é de concluir que o

goyerno recuou anfe aquella omeaca appro-

vando uma reclemecêo dos operarios em gré-

ve; que o poder execufivo se acha coacfo e

sem forge, deixendo obandonados os inferes-

ses da ordem sociol, dando razão ás amea-

cas 'dos adversarios d'ella qu* publicamenfe

dirigiom o movimenfo. Com efFeifo; á* com-

missôes direcforas perfenciam anarchisfas mo-

friculados e em olgumos assembleios chega-
ram a propôr-se violencios . . .

Repore o leifor para o caso e a con-

clusão vae salfar-lhe dos lobios: o esfado ro-

dicol é impofenfe pero a defesa da sociedade;

repare oindo o leitor que o esfodo rodicel é

a democracia porque esfa, como hn pouco

escreveu Basilio Telles, é essenciolmenfe ra-

dicol. Sempre que o espirifo democrofico

absorve a fradigão conservadora do seu po-

der (monarchia ou républico) o crescimenfo

do syndicolismo verifica-se exfroordinario-

menfe e pcrigosomenfe poro as classes so-

cines. Exemplos : a Ingloferra, a Fran^a, a

democracia reai da Ifalio.

E este facfo explica-se. Â diviso: liberdade, egualdade,
(raternidade enconfra no syndicolismo a maior e exfrema syn-

fhese do individualismo que n inspirou,—pela eliminacão
da inferven^ão do esfado, e pela divisão da sociedade em

pequenos grupos governando-se aufonomamenfe pelfl anar-

chio que esfe fraccionamenfo da sociedode represenfa. Por

oufro lado, o esfodo rodical, vivendo da approva^ão das

mosssas, não fem for^a nem aucforidode poro coorcfor os

(endencias desorganisedoros que se produzem em nome do

democracia, cujo essencio Le Bon muifo bem definiu pelas

palovros: o mêdo infenso dos eieifores. E fudo isfo quer

dizer que não podendo a vida de um povo, como o de um

individuo, manfer-se senão pelo equilibrio das for^as que a

ogifam, a democracia não consegue reolisor

esse equilibrio cuja quebra é umo docuro

morfol.

O esfodo rodicol nôo poJe lucfor con-

fro o povo soberano. Teme-o e procura

equiefal-o sefisfazendo-lhe os insfincfos e as paixôes, perse-
guindo os closscs ordeiros, os minories. 'Waldeck Rous-

seou, escreveu um sociologo froncez, vi<eu fres annos da

lei confra as congregocôes; Combes viveu o mesmo espogo
de fempo do encerremenfo dos escolos religiosas e do ex-

pulsão dos frodes; Rouvier, do lei do seperegão da Egreje
e do Esfado. Julgou-se ocolmar a sobre-excifepêo populor

'

dendo-lhe o pesfer os bens dos egrejos.»
Enfre nôs que (emos visfo? O esfedo republirono que

no minisferio Duorfe Leife mendoú encerror o Coso Syndicol
de Lisboa e eponfor confro esso forfoleza do nosso syndi-
colismo es pecas d'alguns regimenfos, viu-se obrigado a pe-
dir a esses elemenfos de desordem o auxilio que lhe follecio

para o 14 de maio, como jé Ih'o sollicifára para fazer o re-

publica. Hoje transige, cédc, recúa deanfe dt>s suos reclo-
mocôes . . . e deixo-nos ebendonedos á fyrannia dos syndi-
cafos cujo poder ho-de ir crescendo successivomenfe, ofé

esmegor os governos com os exigencios que debalde fenfo

applacar cifrando a vido da republica, em cinco annos, no

applicacão da lei de Seperacão confra os cafholicos porque
a religião é para o democrncio rodical, ao mesmo fempo,
uma derivonfe e um perigo . . .

Repefe-se hoje em Porfugol o que ha poucos onnos se

verificou no Inglaferra. O syndicafo dos mineiros amea^ou

suspender o vida industrial da Ingleterra, pondo-se em gré-
ve, se não lhe fosse concedido um salario minimo que não

implicario do parte dos mineiros um minimo de trobolho. O

porlamenfo cedeu. Asquife receou perder a sua nomeada de

fribuno. São de relembrar, leifor, as polovras que Balfour

proferiu n'essa sessão hisforica dos Communs. Ellas dão
claramenfe ao perigo a sua côr:

"E' sinisfro e exfranho, dizia elle, o espectaculo de uma

simp'es organiso^ão ameagando paralysar o commerdo e as

manufacturas d'uma communidade que vive do commercio e

das manufacfuros. O poder que os mineiros possuem é com

a presenfe lei, quosi illimifado. Conhecemos porventura al-

guem que se lhe compere? Viu-se acaso o barôo feudel

exercendo semelhanfe fyrannia? . . . A affifude do governo
cedendo ás injunccôes dos mineiros prefígura-nos a victoria

d'aquelles qi/e se levantam confra a sociedade!,,
E' um oviso solemne esfe que a voz de Balfour (rans-

miftiu ao parlamrnfo brifenico . . .

A cidede moderna é hoje ume caldeira presfes a ex-

plodir. O horizonfe do mundo enrubesceu, como se uma on-

da de sangue viesse rolando e empolando, sobre os lares.

Surdamenfe ouvem-se marchar as legiôes do Inlernacional,

rouquejando o hymno sofurno da anarchia. E' como, um

monsfro negro, colleante, immenso boqueirão negro das fe-

brices, uivando o que sahe da revolfo que o fome Ihe ensi-
nou. Não páro nunco o seu camicho longo e frisfe. Agoro
mesmo, ouvem-se-lhe os gritos por enlre o refroar reboanfe
dos canhôes, o solucar das miserias humonos, a esponfoso
ruina do velho mundo.

E do céo cahe de novo, lenlamente, a voz dulcissimo de

Jesus, piedoso e choroso, como echoou na noife do Col-

vorio ... F. V.

*
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^im ÎnTensa

Orchideas e canligas

INHA amiga: As suas flôres
murcharam, a sua saudade

rejuvenesceu e augmenta. per-
lurbadora como o seu perfume. vaga como a linha adoravel da sua

nuca surprehendente. Não me torne a mandar flôres. E' um crime

repetir aquella clausura d'horas, denfro da caixa lacrada. que o cor-

reio baldeia indifferenfe . . . E depois para que ? se quando as li-
berto mitigo aquella sêde. as pobres morrem pelo que soffreram,
pelo que soffrem exiladas na jarra de faianca velha. E' que as suas

orchideas sentindo se extranhas, irrifam, descompôe este scenario.
Cá em cima. n'esta lomba fecunda. veslida de flôres e de ramarias.
d'onde todas as manhãs. todas as tardes, fenho a vaidade dt
olhar dominador, a ci-

dade longínqua, mui-

to por cima das suas

paixôes. das suas

miserias, do seu opu-

lento, irritante, orgu-

Iho. a vê-la varrida

de sol. coroada de

torres, aureolada do

fumo das fabricas, as

suas arterias aranhu-

das procurando o lei-

to fresco e canfante,

dos dois rios, que a

circumdam, as suas

orchideas são— para

que nega-lo,—irritan-

temente cifadinas.

Mal chegam e os

cravos caseiros amu-

am entrisfecidos. as

rosas simples, que me

enquadram as janel-
las, empalidecem tris-

tes. Para que vem?

Se ellas vem sempre Oliveira do Douro—Egreja parochial, no'dia da festa

reaccender n a mi- a Sant'Anna

nha alma, as mil
(Ciiché «1« snr. j. cusiro)

recordafôes, os mil desejos, a farandola vaga do que fui •
. . . Para

que vem Iembrar-me, arrastar-me para fora de mim mesmo, roubar-
me a esta solidão moral, que prefiro, quero. Não, nunca mais. Dei-
xe-me entregue á boa, simples tranquillidade d'estes montes. Já fe-

nho cabellos hrancos e a vida agora não é aturdir-se. viver, é amar
a vida e encontrar-Ihe o fio amavel, que a ligue ao fufuro e que
nos dê a razão necessaria para vivermos.

E assim lambem. que hei-de esquecer o seu capricho, o seu orgu-

® ANNO III
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Iho . . . Mas se alguma coisa me apparecesse
de si,—um sorriso, uma renda. uma das suas

madeixas fulvas reincidia, creia . . . As orchi"

deas com o seu requinte, a sua belleza procu-

rada, tresandando íuxo, civilisacão, prazer, são

afinal como agradavel madeixa que o mundo

me enviasse caprichoso, a lembrar-me, a ten-

tar-me ainda. — A ultima morreu hontem e sof-

fri ao vê-la acabar, extinguir-se, lenta, a tremer

aquelle carnudo sensual de chaga, a esmorecer,
a dilluir-se. Soffri e gozei, porque me pareceu,

que com ella morreram as ultimas lembrancas,
as ultimas recordacôes . . . Agora nunca mais.

As suas flôres são tão traicoeiras como as suas

palavras. Mas.a sua alma é assim! Não pode
viver sem esse requinte, sem essas subtilezas!

E como eu gostava que ella se modificasse,

que ella, se simplicasse. . .

Sô assim não mentiria ao azul ingenuo dos

seus olhos. Quer tentar? A sério? Pois bem,

vou mandar-Ihe. ainda hoje, uma pequena carti-

Iha sentimental. E' o livro do meu querido Vi-

cente Arnoso, que ha dias recebi, com a mais

amiga dedicátôria. . . Quer ler?

Para si tem já o grande defeito de ser em

portuguez, de ser pbrtuguez. E é essa a sua

grande qualidade. O livro do meu querido poe-

ta, é o mais puro relicario da *ternura nacional.

E' uma biblia de simplicidade, uns peque-

nos Lusiadas do coracão, o cadastro commo-

vido do sentimenlo da pafria.a linguagem feita

de delicadeza, d 'amor, de ternura, da maior epo-

peia d'esta raca moribunda: o fado.

Não tem roupagens magestosas, ostentacão

d imagens, snobismos, febre. nervos, mas tem

coragão. E' a linguagem da vida, a vida, fran-

ca, desenredada de paixôes, dos simples, dos

bons, cantante como o suspirar das fontes,

murmura, commo-
^

'
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§ nho turista do senlimento. — colneu em ca-

da alma uma dor, um sorriso, em cada flor

um perfume, em cada paisagem um aspecto, em
cada senlimento um cambiante, enramilhetou-as

e ao vento entregou as suas cantigas, para que

o vento as leve terra em fôra. Leia-as. Eu ando

a ensina-las ás raparigas do logar e já hontem,

na minha primeira malhada, as ouvi, pela voz

fresca d'uma canfadeira gentil, logo repelidas
docemente pelo echo longiquo. Estão na alma

do povo, estão no echo das montanhas. E' a

sua melhor consagracão. E ao ouvi-Ias, pareceu-
me que todas estas arvores. estas flores, esta

opulenta verdura fecunda,—cschos lilazes das

uvas, folhas rendadas de trepadeiras, molhos

sanguineos de cravos, se enramavam, se pren-

diam e juntavam nos elos imensos d'uma corôa

imensa, com que a natureza agradecida fôsse

aureolar a cabeca do poeta.
Adeus . . . oxalá a sua aima mude. Do

contrario, hei-de esquece-Ia e obstinar-me mais

n'este devofado amor pela terra, que é menos

traic/oeira do que as mulheres e mais compen-

sadora do que a politica. Não se converta,

vá. . . Mas orchideas é que nunca mais.

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

NOTA—O livro "Cantigas que o vento as leve„ do

illusfre poefa Vicente Ârnoso, é inconfesfavelmenfe umo ma-

rovilha de senfimenfo a que o critica fem dedicado as mais

calorosas polovros d'elogio.

Brevemenfe o
"

Illusfracåo „ publicará um excerpfo.
■ Por hoje mais uma vez agradecemos o seu envio e genfilissi-
ma dedicaforia—F. M.

D



Oliveira de Frades »
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/—A imagem de S. Mamede,

2—Capeîla de S. Mamede vista da penedia.

3 A egreja onde se rea/iza a fesfa a S. Ma-

mede e N, Senhora de Lourdes.
,

4—Aspecto do arraial enfre a penedia.

5—{/nagem de Nossa Senhora de Lourdes que

se venera na capella de S. Mamede.
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ANGOLA. A^Missãdjlo Tyipeiongo—Chrisfâos do Tyipelongo Superíor da Missão da ttuila

Raparíga de Dongoena

Indigenas (rainha do Tyipelongo)

Publica hoje a «Illusfra?ão. olgumas phofographias que ha lempo relemos, da Missão Ca-

tholica do Tyipelongo pora o Tyayombo, na margem direita do rio Caculuvar, onde presenfe-
menfe esfá. aproveifando o offerecimenfo dos direcfores da Companhie de Mossamedes.

Depois dos aconlecimenfos de Naulila a Missão conservou-se no seu posfo, apesar dos pe-

rigos que corria o seu pessoal. Os missionarios e os chrisfãos forem por vezes omeocodos pelo
genfio revoltado que enfendeu fomor gronde forge moral e se imaginou senhor das regiôes revol-

tades depois d'aquelles aconfecimenfos, mas feve que retirar devido ás duas calamidades que o

feem aformenfado—a guerra e a séca.

Esfa retirada apressou-se por causa d'uns roubos de menfimenfos feitos por alguns Benkum-

bis nas cesas da aldela e de algumas amea^as. O 1." fenenfe Cerqueira, commandanfe da forga
esfacionada no Chicussi, deu-se pressa em auxiliar a relirado da Missêo. Os revolfosos forom

comple(amenfe desbarofodos,
e deixoram muifos morfos

nas casas que occupavom e

orredores.

A falfo d'oguo obrigou
qs nossas for^as a retirar

logo.
Desde as primeiras ho-

ros do perigo al!i esfeve o

velho e dedicado superior
das missôes do Huilo, o pa-

dre Bonnefoux, que ho trin-

(a onnos vem prcslando os

mais relevarfes servi^os no

aposíolado missionario de

Angola.

■'■,m ■??w.- Vf%<r.:(*,%.,

Construccôes da Missão do Tyipelongo
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/ — Tourada, Apre-
■

senfagão.

2— Um aspecto das

fesfas da cidade.

5 -A assistencia na

tourada,

4 — A grande feira

de gado bovino.

(Clichês do padre José C

Simôes d'Almeida
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Melgago—Visita pastoral de S. ÎV

Revr o Sr. Arcebispo Primaz

O Sr. Arcebispo de Braga veio a estas

thermas no dia 26 de julho, e os hospe-
des do Hofel Ranhâda, na sua maioria,

receberam o illusfre principe da egreja
com as homenagens devidas não sô ao

alto cargo que exerce como, tambem, ás

virludes excelsas que possue.

Vieram muitas pessoas de longe e a es-

trada que passa em frenfe aos hoteis regor-

gifou, então com esfrugidora animacão.

Senhoras disfribuiram, não sô em no-

me dos hospedes d aquelle hotel, como

de outros. que para tal concorreram, um

variado bodo a grande numero de pobres
da localidade.

Uma banda de musica fez-se ouvir.

Chegado o Sr. D. Manuel Vieira dc

Mattos logo se dirigiu á capella do Hotel

Prímeira fíla— (defrás para diante, da esquerda
para a direita) Dr. Agostinho de Almeidd Rego, Ar-
tur Mariani, Gaspar Queiroz Ribeiro e Anselmo An-

fonio Gomes.

Segunda fíla—Dr. João Augusfo Mimoso Rôlo

e o abb-ide de Cerdal. A seguir mnis adianfe, na

mesma fila, dr. Abilio da Silva Carvalho, Anfonio

Joaquim Ribeiro, Manuel Freire de Oliveira, barão

Machado e Silva e o proprieíario do ho!el sr. Anlo-

nio Maria Guerreiro Ranhada.
Terceira fíla—assenlados: Camillo|Ramos, adian-

fe, cOmmenda'dores Gongalves de Sá e Pimenfa da

Fonseca e o sr. Arthur José de Sousa.

No chão: Softo-Mayor, Arnaldo Oliveira, José
Malheiros. Delfim Ferreira e Dofrial Cosfa Braga.

Grupo de cavalheiros e senhoras que no Pêso homenagearam'o Senhor Arcebispo
PAG. 120 Wustragão Catho/ica ANNO III
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o SS. Lausperenne



Ranhada para alli consagrar e reservar o

SS. Sacramento. No côro, as mesmas se-

nhoras— cujo nome publicamos n'oufro

logar — fizeram ouvir-se em côros cuida-

dosamente ensaiados. O beija-mão foi con-

corridissimo.

Findo este, n'uma dependencia do ho-

tel. o sr. dr. Queiroz Ribeiro, com a fa-

cilidade da palavra que Ihe c timbre, pôz
em destaque as qualidades moraes e men-

faes do Sr. Arcebispo, que agradeceu
commovidissimo.

A' noitinha S. Ex.a Rev.ma, acompa-
nhado de amigos e de grande numero de

clero, de Monsão e Melgaco, retirou.
A's ô horas o sr. dr. Queiroz Ribei-

ro, em mesa áparte, no Hotel Ranhada,
reuniu alguns amigos dando-lhes um jan-
tar confeccionado sob os cuidados do ho-

teleiro sr. Guerreiro Ranhada, s**rui'í~ c^n
vinhos finissimos daTavra do offerfanfe.
Houve brindes.

Da esquerda para a direifa; D. Herminia Ma-

riani; D. Gloria Ramos; D. Laurinda Corvalho; D.

Maria Luiza Carvalho; D. Emilia Queiroz Ribeiro;

D. Silvia. Gomes,- D. Adelina Cardoso. Senfada;

D . Anna Ramalhefe.

Senhoras que disfribuiram o bôdo aos pobres c cantaram

duranfe a missa

*ív •

'
^» ■.■«■
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Chegada do Senhor Årcebispo Primaz á Esfancia do Pêso
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Um grupolde jornalistas do Porfo no Bom Jesus

Aspecto do almogo em S. João da Ponfe
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Grupo de Jorna/isfas Junfo ao largo das fres capellas

Os excursionistas no fonfenario das Jagrimas
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0 T^esoiiro da Gollegiada de Q^iii^arães

I^^^^^HT- awST^«TB Hl

H^Hf^^" S^*«

HBÉ^pl^HII
■ ír-ÍPnl^ ■B

~"^B| ^^L ^JL^v-^i>ĩ>" ^M IP^ ^^fcn ^H BM

i^jsîBtr $ &jBP5ĩSr'2§>I
ifâ^r^7j***i£-ĩ'&%fi\^ff^4£/P1iM ' ^Vb fl
[^ Jt^^y/M^"- ■«#lî'tf*/ **^^"^^ ^ynÆ*^rir * % JJílp "s^jBi )l

^rø^fl^fc'S^^^^^ ^kjĩ^uxÊrM

WT^BB"''.*- ► fcÃJ3W%jCT%$£&&
^

tt*i"
*"""

%><fA ^x.yy»dS)tfiJt''ĩiJFÅ iBW^B^Í

^IKflB '^F' iCTRK ^Mmulî^vũlV - t*B^^ĸri /v^Ø 4 'llHB

ĩũftjjjl^^cĩĩĩĩiĩfí^^ -M^nr»J»j 1»

Bfj-^Í i«Í IkÉ£íEPtc fesljliîH

/,a
— Precioso calix de prafa doura-

da, esfylo romanico {seculo XII).

Esfe calix foi offerecido por D. Sancho e

pela rainha D. Dulce a Sanfa Marinha da Cos-
ta e enfregue em 1834 pelos frades Jeronymos
á irmandade das Almas.

Actualmenfe esfá depositado no museu da

Collegiada.

2.a—Couraga de Nossa Senhora da

Oliveira, ornamenfada de pedras

preciosas

3.a—Arca de reliquias com arabescos

gothicos

4.°-—Cofre de reliquias de prafa
dourada com ornamentos gothicos

(seculo XV)

E'fe cofre encerra numerosas reliquias en-

conlradas em 141Q pelo prior Luiz Vasques,
denlro d'uma caixa que esfava no altar-môr.

5.'7— Cofre de prafa que encerra o

craneo de S- Rodrigo e no qual esfá

gravado.- ANNO 1787
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PEQUENINOS

TREZ SØNETOS
(Para a minha amiga ElVira das NeVes Pereira)

Julgas-me agora alegre como um Rei
A cujo fhrono não chegasse a Dôr,
E enlão, pergunfas porque dou valôr
A' Vida e porque essim me frensformei . . ,

Porque era d'anfes (risfe . . . Nem eu sei I

Sabe-se acoso porque é frisfe a flôr,
Se o sol Ihe falfa, ardenfe e creadôr,
Ou porque é frisfe o mar, que não fem lei ? I

s.. Foi milagre, falvez do Bom Jesus,
Quando a Fada genfil dos arvorêdos

Me confiou, baixinho, mil segrêdos . . .

Mas não I E' esfe sol que esplende e brilha,
Enchendo a ferra de doirada luz,
Quetn opera fão grande maravilha.

Houve fempo em que a olma não sabia

(Tão innocenfe pelo mundo andava)
Que a Venfura, de perfo, lhe sorria,
No luz d'um ne^ro oihar que a deslumbrava.

Se me embalava exfronha melodia

E algum sonho divino me encanfave

Sentio sem saber o que senfio,
Sonhavo sem seber o que sonhava !

Passaram annos, e sou oufra agora

Que sabendo, senfir, sei o razâo

Do sonho que me encanfa e me enamora

Todavia. nem sempre o coracão

Deixa de ser creanca quando a aurora

Transformo em roso o fimido bofão !

A alegria é um claro sol divino

Que as almas illumina; e eu compre'hendi
(Vibra em minha alma a voz de argenteo sino

O quanfo por ser fnsfe já perdi.

Pôde-se reogir confra o Desfino

Que nos persegue ? Sim ! Eu reegi !

E agora, com sorriso peregrino,
Entre a Saudade, a Esp'ranga me sorri !

Todo o alegria é fransiforia e vã:

A gente pode rir no dia d'hoje,
Para chorar no dia de amanhã!

Mos emquanlo que o Sonho não me^foge,
E emquanlo a Mocidade não Rndar,

Deixa-me rir e deixa-me canfar !

Braga, agosfo de 1915. Alice Garqâo
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D, Epaminondas Nunes d Avi/a e Silva

venerando Bispo de Jaubafé (S. Paulo)

0 que pôde um Bispo modelo

Å "Illusfra^ão Cafholica,, publica ho'e duas phofogra-
phias do Seminerio e Collegio de Teubafé. do Estado dé S.

Paulo (Brozil). Uma represenfa o edificio do Collegio de

Diocesano, ao lado do magesfoso femplo, e a oufra repre-

senfa a grufa de N. Senhore de Lourdes, siluada na exfre-

midade d'umo exfensa e bella evenide. que separa o recreio

dos seminarisfe menores dos collegiaes menores.

Do lado direifo do (emplo, como a phofographie indi-

ca, esfá-se consfruindo um predio infeiramenle egual, na par-
fe externa, eo collegio, e que seré destinada aos seminoris-

(as, maiores e menores, para o que hn ns necessarias di-

visôes.

A inaugura^ão do templo coincidiu com a primeira mis-

sa cantada do rev. Custodio Bernardes da Silva, 1 ." semi-

narisfe, que concluiu os seus esfudos n'esfe Seminerio.

Dentro do Seminorio e Collegio ha grandes rccreios,

lindo jerdim com corefo para musica, horfa e chácara com

pomar e agua potavel em abundancia.

Confando sômente cinco annos, o numero d'alumnos,

no presenfe anno, elevou-se a lo5.

Toda esta obra se deve oo esfor^o e zelo aposfolico do

Ex.'no e Rev.mo Senhor D. Epaminondas Nunes d'Avila e

Silva, 1.° Bispo d'esfa progressiva diocese. Uma das figuras
mais eminenfes do clero fluminense, Mons. Pio dos Sanfos,

depois de percorrer o Seminjrio, escreveu no livro dos vi-

sifenfes : 'Verdadeiromenfe deslumbredo com o que ecebo

de vêr, equi deixo o meu parebem á prospera diocese dc

Toubaté.*

Ha mofivos para esperar que o Seminario e Collegio
de Taubafé, em poucos annos, seja um dos melhores e mais

promeffedores de todo o Brazil.

Por esse mofivo, a lllustracão Catholica seuda effusi-

vamente o venerando Antistife, a Quem Deus encerregou e

fundocão do d ocese de Taubafé.

J. M.

Seminario e Collegio de Taubafé (S. Paulo)
Gruta de N. Senhora de Lourdes, ao

fundo do recreio

Collegio diocesano de Taubaté (S. Paulo)
Ao lado vê-se o magesfoso templo inaugurado

no dia 18 de junho de 1914
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Roma e os carbonarios °

ni

ooo

Pio IX fenfa dominar a acgão perfurbadora

dos carbonaríos.— Viva Pio IX sô!— Ten~

fativa de assassinafo do coronel Freddi.—

"Os reaccionarios querem mafar o Popa!,,

jjffgU&O dia 8 dc novembro dc 1846 tomou

SJgSwfc' Pio IX solemnemente posse da pur-

*^«^y pura romana em S. João de Lalrão.

Na vespera publicou ufn decreto creando qua-

tro linhas ferreas, que trariam aos Estados

grandes prosperidades. Esperava, assim, en-

frear as sociedades secretas, limitar as aspira-
côes insofridas dos patriotas exaltados que tudo

pretendiam subverter. e aquietar as compactas
massas populares qué lhe reclamavam refor-

mas. Mas que importavam aos carbonarios as

prosperidades do commercio e as necessidades

da industria? Ao bem do povo que diziam de-

fender antepunham as conveniencias pessoaes

que sô o triumpho dos seus ideais politicos po-
dia salisfazer. Por isso desvirtuariam os mais

santos propositos, as iniciativas mais generosas

e uleis desde que ellas não tendessem á pro-

clama^ão da republica.
O plano dos carbonarios consisfia em im-

pellir o Papa para as reformas politicas e accu-

sar os cardeaes de embaracarem os movimentos

do Pontifice. Convinha, pois, defender Pio IX

dos cardeaes!

O decreto das linhas ferreas não foi agra-

decido, no caminho para S. João de Latrão, a

populaca crivou de doestos os cardeaes e sau-

dou o Papa com este grito unisono:—Viva Pio

IX so!

As turbas não festejavam o pastor senão

para o obrigarem a abandonar o rebanho.

Pio IX, crendo apasiguar os agifadores, no-

meou o cardeal Gizzi, secrefario de Estado,

aboliu alguns fribunaes, facilitou o accesso aos

empregos publicos. Quanto mais elle cedia

mais os carbonarios exigiam. Não era sô em

Roma que o dedo das sociedades secretas

guiava as massas popularcs, nas mais cidades

dos Estados romanos, mormenfe cm Ferrara e

Bolonha, a intriga e a propaganda de despres-
tigiô contra o governo era profunda. infensa e

alluidora. Um dia correu o boato de que os

reaccionaríos preparavam o morticinio do Papa
e de quinze mil pafriotas! Os carbonarios gri-
faram que urgia armar o povo para que os

reaccionaiios não ousassem essas novas vespe-

ras sicilianas, e o clamor em Ferrara subiu tão

alfo que Pio IX cedeu mais uma vez aos car-

bonarios, decretando a formagão n'aquella ci-

dade da guarda civica. Exulfaram os agifadores
e logo pediram a demissão dos commandantes

da policia e do exercifo.

As sociedades secretas appellavam para o

punhal quando não venciám pela amcaca. e al-

guns assassinatos se commetferam nas ruas da

cidadc elerna. Pois esses assassinatos eram

atfribuidos ás auctoridades, aos reaccionarios.

para desacreditar o governo na consciencia

popular, tão profundamcnte perfurbada por

lantos e extraordinarios acontecimentos. Os

boatos ferroristas recrudescíam. Dizia-se que

os reaccionarios, pagos pela Austria, preten-
diam fugir com o Papa. que o rei de Napoles
planeava apoderar se de Roma e degolar os

carbonarios— os unicos defensores de Pio IX

e verdadeiros amigos do povol
O proposito dos carbonarios era anarchi-

sar as tropas regulares para que a for^a pas-

sasse ás mãos dos milicianos e assim domina-

rem inteiramente. A tentativa de assassinato do

coronel Freddi denunciou esta politica.
Os carbonarios decretaram a morte do co-

ronel Freddi e sortearam o assassino. Este se-

gue passo a passo a sua victima. espreita todos

os movimentos. calcula a hora e o local em

que deve proceder. Circumstancias tão estra-

nhas como imprevistas o impedem de tres ve-

zes de realisar o crime. Espantado d'estes

obslaculos. que julga providenciaes, vacilla e

não se afreve a proseguir. Mas, segundo as

instruc^ôes do tribunal invisivel, pagará com a

vida a viola^ão do juramento, e era chegada a

hora em que dará confa da sua commissão ou

o mafam. Procura um sacerdote e revela-lhe o

segredo. O padre apresenta-se ao coronel e

informa-o do perigo que o ameaca; Freddi dá

algumas moedas de ouro ao conspirador e fa-

cilita-lhe a fuga. Espalhada em Roma a noticia

da tentativa de assassinato, os radicaes explo-
ram-na em seu proveito. Publicam que se or-

ganisára uma conspira^ão contra Pio IX de

que era cabecilha o coronel Freddi, ajudado
do cardeal Lambruschini, que um patriota ar-

mado d'um punhal fôra encarregado de a fazer

fracassar. conseguindo apesar de não ferir

Freddi salvar o Papa!
Estas calumnias, estas mentiras, são geral-

mente acreditadas. A desconfian?a contra a

policia e o odio á auctoridade são cada vez

maiores, chega-se á affirma?ão de que a vida

do Summo Pontifice está em nsco no meio dos

seus cardeaes, e que sô arm mdo o povo se

salvará o Papa. A revolu^ão ganhou terreno, e

Pio IX publicou o decreto de 5 de julho de

1847, pclo qual Roma e as mais cidades dos

Esfados ponlificios terao a sua guarda nacional.

Era o triumpho dos carbonarios.

* * *
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Armas de cada appellido que entram na composicjío dos brazôes

das casas nobres de Portngal

LSĸ'
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Coimbras.— Em campo de prata um ramo verdí

com uma estrella d'ouro em chefe. da parfc
direila. Cercadura ; uma corda d'ouro,

^ i*-

CofdaS. — Em vermelho uma corda d'ouro enros-

cada em lorma de roda.

CogOTlinhO.
— Cinco chaves mouriscas de |fra(a,

assenles em aspa sobre campo vermelho. Tiirjbre ;

duas chaves em aspa.aladas com lorcal vermelho.

Correias.'— Em campo d'ouro, correias entrelaca-
das umas nas oulras, de vermelho. Timbre : dois

brafos armados em aspa, presos com uma • fivélá

vermelha.

—'_*_^&.
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